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Ectoparasitic Flies (Diptera: Streblidae) of Bats (Mammalia: Chiroptera) from São Luís, Maranhão, Brazil: 
Infestation Rates and the Host-Parasite Association

ABSTRACT - This study reports the fi rst records of the parasitism rates of the association among 
ectoparasitic fl ies of the family Streblidae found in phyllostomid bats in the state of Maranhão. Specimens 
were collected in patches of secondary forest and borders of mangrove in the village of Quebra Pote, 
located in the south portion of the island of São Luís. A total of 201 fl ies of 15 species and eight genera 
[Aspidoptera falcata Wenzel, A. phyllostomatis (Perty), Mastoptera minuta Costa Lima, Megistopoda 
aranea (Coquillett), M. proxima (Séguy), Speiseria ambigua Kessel, Stizostrebla longirotris Jobling, 
Strebla guajiro (García & Casal), S. hertigi Wenzel, Trichobioides perspicillatus (Pessôa & Galvão), 
Trichobius costalimai Guimarães, T. dugesii Townsend, T. dugesioides phyllostomus Guerrero, T. joblingi 
Wenzel and T. longipes (Rudow)] were collected from 50 individuals of nine species of phyllostomid 
bats [Artibeus lituratus (Olfers), A. obscurus Schinz, Carollia perspicillata L., Glossophaga soricina 
Pallas, Lophostoma carrikeri J A Allen, Micronycteris minuta Gervais, Phyllostomus discolor Wagner, P. 
hastatus Pallas and Sturnira lilium E Geoffroy)]. Mastoptera minuta, T. costalimai, T. longipes, A. falcata 
and S. longirostris, were the most frequently found ectoparasites, present in at least 50% of the infected 
bats. Two species of bats, C. perspicillata e P. discolor, showed the highest richness of ectoparasites, 
with four species of fl ies each, and an infection rate of 46% and 100%, respectively.

KEY WORDS: Diversity, parasitism, parasitological index, Phyllostomidae

RESUMO - Este estudo constitui o primeiro registro de taxas de parasitismo da associação entre moscas 
ectoparasitas da família Streblidae e morcegos da família Phyllostomidae para o Maranhão. As coletas foram 
realizadas em área de bosque peridomiciliar e de borda de mangue do povoado do Quebra Pote, no sul da Ilha 
de São Luís. Foram coletadas 201 moscas pertencentes a 15 espécies de oito gêneros [Aspidoptera falcata 
Wenzel, A. phyllostomatis (Perty), Mastoptera minuta (Costa Lima), Megistopoda aranea (Coquillett), M. 
proxima (Séguy), Speiseria ambigua Kessel, Stizostrebla longirotris Jobling, Strebla guajiro (García & 
Casal), S. hertigi Wenzel, Trichobioides perspicillatus (Pessôa & Galvão), Trichobius costalimai Guimarães, 
T. dugesii Townsend, T. dugesioides phyllostomus Guerrero, T. joblingi Wenzel e T. longipes (Rudow)] 
infestando 50 fi lostomídeos de nove espécies [Artibeus lituratus (Olfers), A. obscurus Schinz, Carollia 
perspicillata (L.), Glossophaga soricina Pallas, Lophostoma carrikeri J A Allen, Micronycteris minuta 
Gervais, Phyllostomus discolor Wagner, P. hastatus Pallas e Sturnira lilium (E Geoffroy)]. As espécies mais 
frequentes foram: M. minuta (28,9%), T. joblingi (24,4%), M. aranea (12,9%) e A. phyllostomatis (5,5%). 
As espécies de ectoparasitos mais prevalentes foram M. minuta, T. costalimai, T. longipes, A. falcata e 
S. longirostris, por encontrar-se infestando, pelo menos, 50% dos indivíduos de uma espécie hospedeira. 
Carollia perspicillata e P. discolor apresentaram a maior riqueza de ectoparasitas, sendo cada uma, infestada 
por quatro espécies de moscas, apresentando taxa de infestação de 46% e 100%, respectivamente.

PALAVRAS-CHAVE: Diversidade, parasitismo, índice parasitológico, Phyllostomidae
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As moscas da família Streblidae constituem um grupo 
de dípteros hematófagos ectoparasitas de morcegos e inclui 
espécies ápteras, braquípteras e aladas. Essa família tem 
representantes em todas as regiões biogeográfi cas do planeta, 
principalmente em áreas tropicais (Wenzel 1970). 

A família encontra-se atualmente dividida em cinco 
subfamílias, três exclusivas do Novo Mundo: Trichobiinae 
(20 gêneros), Streblinae (4) e Nycterophiliinae (2). Duas 
são exclusivas do Velho Mundo: Brachytarsininae (4 
gêneros) e Ascodipterinae (3). Atualmente são reconhecidas 
237 espécies em todo o mundo, mas a maior diversidade 
é verificada no continente americano, onde já foram 
catalogadas 156 espécies (Dick & Graciolli 2008). 

Os principais trabalhos de levantamento taxonômico 
no Novo Mundo foram realizados no Panamá (Wenzel et 
al 1966), Colômbia (Marinkelle & Grose 1981), Venezuela 
(Wenzel 1976), Peru (Guerrero 1996) e Paraguai (Dick 
& Gettinger 2005). No Brasil, estudos com essas moscas 
ectoparasitas estão concentrados em levantamentos 
realizados em poucas áreas do Sul e Sudeste (Rui & Graciolli 
2005, Bertola et al 2005). Contudo, segundo Graciolli et 
al (2006a) já foram registradas 68 espécies, um número 
equivalente aos registrados no Panamá (69), Colômbia (54), 
Venezuela (119), Peru (59) e Paraguai (31).

Nas Américas, foi registrada a presença de 153 espécies 
de moscas da família Streblidae parasitando 135 espécies de 
morcegos (Guerrero 1997), os quais constituem a segunda 
maior ordem de mamíferos em número de espécies, com cerca 
de 1120 no planeta e 167 registradas para o Brasil (Reis et al 
2007); destas, cinco constam na lista de animais em extinção 
do IBAMA/MMA (Costa et al 2005).

O Maranhão, devido à sua posição entre entre a Amazônia 
úmida e o Nordeste seco, apresenta riqueza de ecossistemas 
de transição e de espécies de animais e vegetais (Ab’Saber 
1977). Apesar disso, o conhecimento atual da associação entre 
moscas ectoparasitas e morcegos no Maranhão resume-se 
apenas ao trabalho publicado por Dias et al (2009), no qual 
foram registradas 23 espécies de estreblídeos parasitando 21 
espécies de morcegos. 

Dentro desse contexto, este trabalho surge como um 
estudo mais aprofundado sobre a associação dos estreblídeos 
com os seus respectivos morcegos hospedeiros, enfocando 
principalmente as taxas de parasitismo, constituindo, assim, 
um instrumento para futuros trabalhos na área da ecologia e 
fi logenia de parasitas-hospedeiros. 

Material e Métodos

Área de estudo. O estudo foi realizado no povoado do 
Quebra Pote, localizado a 2º41´46´´S e 44º13´11´´W, na 
porção sul do município de São Luís. A vegetação do entorno 
do povoado é caracterizada pelo predomínio de bosque 
(capoeira misturada com árvores frutíferas) e manguezal. 
O clima é o tropical quente e úmido, com temperaturas 
elevadas durante todo ano. A temperatura média é superior a 
26oC em todos os meses. O total anual de chuvas varia entre 
1.800 mm e 2.000 mm; possui duas estações defi nidas, uma 
chuvosa (janeiro a junho) e outra de estiagem, geralmente 
com precipitações esparsas (julho a dezembro).

Amostragens. Foram realizadas seis coletas, sendo quatro em 
2006 (uma nos meses de maio e dezembro e duas no mês de 
outubro) e duas em 2007 (uma em abril e outra em maio).

Os morcegos foram capturados com a utilização de 
seis redes de neblina, de 10 m x 2,5 m, abertas ao nível do 
solo durante um período de 6h após o crepúsculo, sendo 
verifi cadas a cada 30 min. As redes foram armadas em trilhas 
feitas entre árvores frutíferas no peridomicílio e em borda de 
mangue, representada por uma faixa de transição de cerca de 
20 m, caracterizada por um ambiente periodicamente alagado 
e outro de terra fi rme, com predomínio de palmeira babaçu 
(Attalea speciosa). 

Todos os morcegos capturados foram identifi cados de 
acordo com a chave taxonômica de Burton & Engstron (2001), 
biometrados e vistoriados por dois observadores ao mesmo 
tempo e, caso apresentassem ectoparasitas todos estes eram 
coletados para fi ns estatísticos, sendo o hospedeiro marcado e 
solto no mesmo local. As moscas foram coletadas da superfície 
corporal dos morcegos com o auxílio de pinças de ponta fi na 
e fi xadas em álcool etílico a 70%, sendo acondicionadas em 
frascos individuais para cada hospedeiro. Os exemplares 
coletados estão depositados na Coleção de Entomologia e 
Vetores do Departamento de Biologia, Universidade Federal 
do Maranhão. A identificação taxonômica das moscas 
ectoparasitas da família Streblidae foi realizada pelo Prof. 
Dr. Gustavo Graciolli, do Departamento de Biologia da 
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. 

Para a análise das associações parasito-hospedeiro foram 
utilizadas razões de: prevalência (número de morcegos 
infestados / número de morcegos examinados), intensidade 
média de infestação (número de ectoparasitos / número de 
morcegos infestados) e abundância média de infestação 
(número de ectoparasitos / número de morcegos examinados) 
segundo Bush et al (1997), além do índice de especifi cidade 
(porcentagem do total de indivíduos de uma espécie de 
mosca encontrados no seu hospedeiro primário) proposto por 
Dick & Gettinger (2005). Para análise da diferença entre as 
proporções sexuais em cada espécie de moscas foi utilizado 
o teste Qui-quadrado, utilizando-se o programa BioEstat 4.0 
(Ayres et al 2005).

As associações parasito-hospedeiro primárias foram 
consideradas aquelas em que ocorreu uma elevada 
prevalência e intensidade média de infestação de moscas por 
hospedeiro, considerando-se também dados da literatura. Já 
as associações acidentais ou transitórias foram relacionadas 
àquelas em que o parasita esteve associado ao hospedeiro em 
raros casos, com baixas prevalências e intensidades médias 
de infestação. 

Resultados

Riqueza e abundância relativa das espécies de moscas. O 
estudo resultou no encontro de 15 espécies de estreblídeos 
pertencentes a oito gêneros: Aspidoptera falcata Wenzel, A. 
phyllostomatis (Perty), Mastoptera minuta (Costa Lima), 
Megistopoda aranea (Coquillett), M. proxima (Séguy), 
Speiseria ambigua Kessel, Stizostrebla longirotris Jobling, 
Strebla guajiro (García & Casal), S. hertigi Wenzel, 
Trichobioides perspicillatus (Pessôa & Galvão), Trichobius 
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costalimai Guimarães, T. dugesii Townsend, T. dugesioides 
phyllostomus Guerrero, T. joblingi Wenzel e T. longipes 
(Rudow).

Das 201 moscas coletadas, as espécies mais abundantes 
foram M. minuta (28,86%), T. joblingi (24,38%), M. aranea 
(12,93%) e A. phyllostomatis (5,47%). O restante das espécies 
representou 28,36% do total (Fig 1). 

Entre os estreblídeos coletados neste estudo, as fêmeas 
(59,2% dos espécimes) predominaram sobre os machos 
(40,8%), com proporção sexual (macho:fêmea) de 1:1,45. 
A razão sexual encontrou-se distribuída entre as espécies 
favorecendo as fêmeas em A. falcata, A. phyllostomatis, 
M. minuta, M. aranea, M. proxima, S. hertigi e T. joblingi; 
com predominância de machos nas espécies S. longirostris, 
T. costalimai, T. dugesioides phyllostomus e T. longipes; e, 
de igual valor em S. ambigua, S. guajiro, T. perspicillatus e 
T. dugesii. A diferença entre o número de machos e fêmeas 
não foi signifi cativa em A. phyllostomatis (χ2 = 0,09; gl = 1; 
P > 0,05), M. aranea (χ2 = 0,15; gl = 1; P > 0,05), T. joblingi 
(χ2 = 0,51; gl = 1; P > 0,05) e S. ambigua (χ2 = 0; gl = 1; P > 
0,05), mas em M. minuta (χ2 = 19,93; gl = 1; P < 0,0001) foi 
possível comprovar tal diferença. Não foi possível a aplicação 
de testes estatísticos nas demais espécies em decorrência do 
baixo número de indivíduos coletados.

Riqueza e abundância relativa das espécies de morcegos. 
Foram encontradas 17 espécies de morcegos pertencentes a 
11 gêneros, sendo duas da família Emballonuridae (Cormura 
brevirostris e Saccopteryx leptura, sendo o restante da família 
Phyllostomidae: Artibeus cinereus, A. glaucus, A. lituratus, A. 
obscurus, A. planirostris, Carollia perspicillata, Glossophaga 
soricina, Lophostoma carrikeri, Micronycteris minuta, 
Phyllostomus discolor, P. hastatus, Platyrrhinus lineatus, 
Sturnira lilium  e Uroderma bilobatum.

No total, foram capturados 173 morcegos, distribuídos 
entre machos (59%) e fêmeas (41%). As espécies mais 
abundantes foram A. obscurus (56,65%), C. perspicillata 
(35,62%) e S. lilium (5,20%). As demais espécies 
representaram 2,53% do total.

Associação das moscas com os morcegos. As 201 moscas 
coletadas estavam infestando 50 morcegos de nove espécies, 
todas da família Phyllostomidae. As espécies de morcego 
foram parasitadas por uma a quatro espécies de moscas 
(Tabela 1) e a taxa de infestação média dos morcegos 
capturados foi de 32%. 

Não foram encontrados ectoparasitos nas duas espécies da 
família Emballonuridae e nos fi lostomídeos A. planirostris, 
A. cinereus, A. glaucus, A. jamaicensis, P. lineatus e U. 
bilobatum.

Carollia perspicillata e P. discolor apresentaram a maior 
riqueza de ectoparasitas, sendo cada uma, infestada por 
quatro espécies de moscas e apresentando taxa de infestação 
de 46% e 100%, respectivamente. Somente S. lilium foi 
infestada por três espécies de moscas, com taxa de infestação 
de 77,78%, enquanto A. lituratus, A. obscurus, G. soricina, 
M. minuta, P. hastatus e L. carrikeri foram parasitadas por 
duas espécies.

Nove espécies de moscas só foram encontradas em uma 
única espécie hospedeira, enquanto cinco se associaram com 
duas espécies hospedeiras. Mastoptera minuta foi a mais 
eclética, pois se associou com quatro espécies de morcegos, 
sendo encontrada com maior abundância média sobre L. 
carrikeri (6 ectoparasitos por morcego examinado), G. 
soricina (4,8), P. hastatus (3,3) e menor em M. minuta (2,6); 
apresentando, também, índice de especifi cidade inferior a 
60% em todos estes hospedeiros.

A espécie de mosca M. minuta foi a que apresentou 
a maior intensidade média (IM) de ectoparasitos por 
hospedeiro, registrando-se um fi lostomídeo nectarívoro da 
espécie G. soricina infestado por 34 estreblídeos e valores 
maiores que 3 nas espécies M. minuta, P. hastatus e L. 
carrikeri. As demais espécies de moscas que apresentaram 
intensidades médias elevadas foram: T. joblingi (IM = 4,8) 
em C. perspicillata; M. aranea, M. proxima e S. longirostris 
com IM = quatro nos hospedeiros das espécies A. obscurus, 
S. lilium e M. minuta, nesta ordem.

A presença de mais de uma espécie de mosca em um 
mesmo indivíduo hospedeiro foi registrada em todas 
as espécies de morcego infestadas. Em três espécies de 
fi lostomídeos, todos os indivíduos infestados apresentaram 
infracomunidades, que é entendida como o conjunto de 
diferentes ectoparasitos presente em um indivíduo hospedeiro 
e representa a escala de análise mais fundamental de interação 
interespecífi ca dos ectoparasitos (Tello et al 2008). As moscas 
que formaram tais infracomunidades foram: A. phyllostomatis 
e M. aranea parasitando A. lituratus; T. longipes e M. 
minuta sobre P. hastatus; e, M. minuta e S. longirostris 
em L. carrikeri. A espécie de morcego que apresentou o 
maior número de infracomunidades de ectoparasitos foi C. 
perspicillata, estando T. joblingi sempre presente nas quatro 
associações: duas ocorrências desta com S. ambigua; uma 
com S. guajiro; outra formada por estas três espécies de 
ectoparasitos; e, fi nalmente, uma com S. ambigua e A. falcata. 
Já P. discolor apresentou dois registros de infracomunidades 
de ectoparasitos, com associação das espécies T. costalimai 
e S. hertigi, e de T. costalimai, T. dugesioides phyllostomus 
e Trichobioides perspicillatus. Além destas, foram também 
encontradas infracomunidades de A. phyllostomatis e M. 
aranea em A. obscurus (duas ocorrências); T. dugessi e M. 

Fig 1 Número de indivíduos machos e fêmeas das espécies 
de moscas da família Streblidae coletadas.
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minuta em G. soricina (1); M. minuta e S. longirostris em M. 
minuta (1); e T. joblingi e A. falcata em S. lilium (1). 

Entre as 15 espécies de estreblídeos, nove apresentaram 
índice de especifi cidade igual a 100% (Tabela 1), representando 
que estas foram encontradas somente em uma única espécie 
hospedeira, e T. joblingi teve índice de 98% - mesmo com 
uma quantidade signifi cativa de hospedeiros coletados. 

Em relação à abundância média de infestação dos 
ectoparasitos nas populações de morcegos infestados, M. 
minuta foi o estreblídeo que apresentou maiores valores 
(Tabela 1), sendo sua abundância média superior a 2 nas quatro 
espécies de hospedeiros nas quais foi coletada. As demais 
espécies mais abundantes, com um ou mais indivíduos por 
morcego examinado, em ordem crescente foram: M. aranea, 
S. longirostris, T. joblingi, T. costalimai e T. longipes. 

As espécies de moscas mais prevalentes foram M. minuta, 
T. costalimai, T. longipes, A. falcata e S. longirostris, por 
encontrar-se infestando, pelo menos, 50% dos indivíduos de 
uma espécie hospedeira (Tabela 1). Mastoptera minuta foi 

a espécie que apresentou elevadas prevalências em quase 
todos os hospedeiros onde foi coletada, com maiores valores 
em P. hastatus (100%), L. carrikeri (100%) e M. minuta 
(66,67%), sendo menos prevalente em G. soricina (14,29%). 
No morcego frugívoro C. perspicillata, as espécies de moscas 
mais prevalentes foram T. joblingi (38,46%) e S. ambigua 
(23,08%), seguidas por S. guajiro (7,69%) e A. falcata 
(3,85%). No gênero de morcego Artibeus, a prevalência de A. 
phyllostomatis e M. aranea foi maior na espécie A. lituratus 
(25% nas duas espécies de moscas) do que em A. obscurus 
(5,10% e 14,28%, respectivamente).  

Discussão

Riqueza e abundância relativa das espécies. A riqueza 
de espécies de moscas e de morcegos foi elevada quando 
comparada a estudos com esforços amostrais superiores 
realizados em outras áreas biogeográfi cas do Brasil (Tabela 

Espécie de morcego Nm Ni Pm % Espécie de ectoparasito Ne  Im Pe % Am Es 

A. lituratus 8 2 25 A. phyllostomatis 6 3,000 25,00 0,75 0,54 

    M. aranea 8 4,000 25,00 1 0,31 
A. obscurus 98 17 17,35 A. phyllostomatis 5 1,000 5,10 0,051 0,46 
    M. aranea 18 1,200 14,28 0,184 0,69 

C. perspicillata 26 12 46 A. falcata 1 1,000 3,85 0,038 0,14 

    S. ambigua 10 1,667 23,08 0,385 1 

    S. guajiro 2 1,000 7,69 0,077 1 

    T. joblingi 48 4,800 38,46 1,846 0,98 

G. soricina 7 3 42,86 M. minuta 34 34,000 14,29 4,857 0,59 

    T. dugesii 4 1,250 42,86 0,571 1 

L. carrikeri 1 1 100 M. minuta 6 6,000 100,00 6,000 0,10 

    S. longirostris 1 1,000 100,00 1,000 0,20 

M. minuta 3 2 66,67 M. minuta 8 4,000 66,67 2,667 0,14 

    S. longirostris 4 4,000 33,33 1,333 0,80 

P. discolor 3 3 100 S. hertigi 1 1,000 33,33 0,333 1 

    T. costalimai 10 3,332 100,00 3,333 1 

    T. dugesioides phyllostomus 1 1,000 33,33 0,333 1 

    T. perspicillatus 2 2,000 33,33 0,667 1 

P. hastatus 3 3 100 M. minuta 10 3,250 100,00 3,333 0,17 

    T. longipes 7 3,000 100,00 2,333 1 

S. lilium 9 7 77,78 A. falcata 6 1,250 55,56 0,667 0,86 

    M. proxima 8 4,000 22,22 0,889 1 

    T. joblingi 1 1,000 11,11 0,111 0,02 

Total/média 158 50 32 - 201 3,815 42,98  - - 

Tabela 1 Espécies de morcegos e ectoparasitos encontrados durante o presente estudo.

Nm = número de morcegos capturados; Ni = número de morcegos infestados; Pm = prevalência de ectoparasitos da espécie de 
morcego; Ne = número de ectoparasitos coletados; Im = intensidade média de ectoparasitos; Pe = prevalência dos ectoparasitos; 
Am = abundância média; Es = índice de especifi cidade.
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2), tais como: cerrado no Mato Grosso do Sul (Graciolli et 
al 2006a), Minas Gerais (Komeno & Linhares 1999) e no 
Distrito Federal (Graciolli & Coelho 2001); mata atlântica 
em Minas Gerais (Azevedo & Linardi 2002) e Rio Grande 
do Sul (Rui & Graciolli 2005); sub-montanha e cerrado no 
Paraná (Anderson & Filho 2006); fl oresta semi-decídua em 
São Paulo (Graciolli et al 2006b); e, fl oresta de araucária 
no Paraná (Graciolli & Bianconi 2007). Contudo, deve-se 
atentar que na medida em que um maior esforço amostral é 
realizado, aumenta também a riqueza de espécies conhecidas 
de uma área. Os resultados obtidos no trabalho desenvolvido 
por Bertola et al (2005), em uma região de Mata Atlântica 
do Estado de São Paulo, constitui um bom exemplo. Por 
outro lado, tais diferenças podem resultar também das 
características inerentes a cada área biogeográfica, já 
registrada para associações parasito-hospedeiro por Rui & 
Graciolli (2005). 

A elevada riqueza de espécies da família Streblidae 
encontrada neste estudo pode estar relacionada à maior 
abundância e distribuição desse grupo em regiões equatoriais, 
registrada também pelos extensos trabalhos taxonômicos 
de Guerrero (1993, 1994a,b, 1995a,b) sobre espécies, 
principalmente, do Peru, Colômbia e da Amazônia 
venezuelana e brasileira. Entre as 15 espécies presentes 
neste estudo, oito já foram registradas na Região Sul, sete no 
Sudeste e seis no Centro-Oeste do Brasil. Todas as espécies 
encontradas já haviam sido registradas para o Brasil por 
Guerrero (1997), entretanto algumas merecem destaque 
quanto ao aumento de suas distribuições no território 
brasileiro, como S. longirostris, que possuía registros 
apenas para o Estado do Rio de Janeiro (Dias et al 2009); 
S. ambigua, que no Nordeste tinha sido encontrada apenas 
em Pernambuco, mas está presente também em Roraima 
(Graciolli & Linardi 2002), Pará (Guerrero 1997) e Distrito 
Federal (Graciolli & Coelho 2001); e T. perspicillatus, 
restrita à Bahia.

O predomínio de fêmeas de moscas ectoparasitas 
evidenciado neste estudo difere dos resultados obtidos na 
maioria dos trabalhos realizados em outras áreas, onde 
a proporção de machos geralmente é maior, justifi cada 

pela sua maior mobilidade sobre o hospedeiro (Wenzel 
1976) e também pelo fato de as fêmeas permanecerem 
mais nos abrigos para fi ns de reprodução (Fritz 1982). A 
predominância de fêmeas encontrada neste estudo pode estar 
relacionada ao baixo número de indivíduos coletados de cada 
espécie, sendo que na única espécie em que tal diferença foi 
signifi cativa (M. minuta) registrou-se grande quantidade de 
fêmeas (34 espécimes) em apenas um hospedeiro secundário 
(G. soricina) – desprezando-se tal ocorrência a proporção 
macho:fêmea desta espécie seria 1:1.

Associação das moscas com os morcegos. A prevalência de 
ectoparasitos nos morcegos detectada neste estudo foi superior 
às encontradas no Rio Grande do Sul (Rui & Graciolli 2005) e 
no Paraná (Anderson & Filho 2006), que apresentaram valores 
de 20% e 19%, respectivamente, e similar ao trabalho realizado 
por Bertola et al (2005) no Estado de São Paulo, com valor 
médio de 36%. 

Os fi lostomídeos frugívoros da espécie C. perspicillata 
apresentaram riqueza de espécies de ectoparasitos maior que 
nos estudos realizados em Minas Gerais (Komeno & Linhares 
1999) e São Paulo (Graciolli et al 2006b), nos quais apenas 
S. guajiro e T. joblingi foram considerados parasitas de 
associação primária. No presente trabalho foram capturados 
morcegos dessa espécie infestados por quatro espécies de 
moscas, sendo que, além de S. guajiro e T. joblingi, também 
foi registrada associação primária com moscas da espécie S. 
ambigua, e o registro de A. falcata sobre C. perspicillata foi 
considerado acidental. Quanto à prevalência de T. joblingi 
(38,46%) em C. perspicillata, foi encontrado valor inferior 
aos registrado por Komeno & Linhares (1999) (66%) e 
Bertola et al (2005) (42,5%).

A espécie de morcego P. discolor foi a que apresentou a 
maior especifi cidade e riqueza de ectoparasitos, apresentando 
quatro espécies de moscas exclusivas. As associações 
encontradas entre as moscas e P. discolor não são registradas 
em trabalhos de outras regiões do Brasil, apenas na lista de 
parasita-hospedeiros de Guerrero (1997), em parte devido 
à baixa abundância desse hospedeiro em outros biomas 
brasileiros. Em S. lilium foi registrada infestação por três 

Autores Estado Ea Número de táxons Quantidade Neh 
Anderson & Filho (2006) PR 192 6 sp. e 5 gêneros 172 4 
Azevedo & Linardi (2002) MG - 8 sp. e 5 gêneros 48 8 
Bertola et al (2005) SP 648 17 sp. e 11 gêneros 443 22 
Graciolli & Bianconi (2007) PR * 7 sp. e 6 gêneros 119 4 
Graciolli & Coelho (2001) DF 144 13 sp. e 4 gêneros 102 8 
Graciolli et al (2006a) MS 50 7 sp. e 4 gêneros 46 4 
Graciolli et al (2006b) SP - 10 sp. e 6 gêneros 93 6 
Komeno & Linhares (1999) MG 420 11 sp. e 6 gêneros 158 12 
Rui & Graciolli (2005) RS 360 7 sp. e 5 gêneros 118 4 
Presente estudo MA 36 15 sp. e 8 gêneros 201 9 

Tabela 2 Esforço amostral e principais resultados de outros estudos brasileiros realizados com a família Streblidae.

Ea = Esforço amostral (em horas); Neh = Número de espécies hospedeiras. *Esforço amostral não divulgado em horas de 
captura.
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espécies de estreblídeos, sendo A. falcata e M. proxima 
consideradas parasitas primários e T. joblingi uma associação 
acidental. Não foram encontrados estreblídeos da espécie T. 
phyllostomae Kessel, que também foi considerada parasita 
primária dessa espécie de hospedeiro nos trabalhos de Rui & 
Graciolli (2005) e Bertola et al (2005), no Sul e Sudeste.

A especificidade foi total em 60% das espécies de 
estreblídeos, inferior aos estudos realizados no Rio Grande 
do Sul (Rui & Graciolli 2005) e em Minas Gerais (Komeno & 
Linhares 1999), nos quais todas as associações apresentaram 
esse índice com valor de 100%. A especifi cidade menor 
entre parasita-hospedeiro encontrada neste estudo deve-se à 
presença de associações acidentais e, também, de espécies 
de moscas ecléticas quanto ao seu hospedeiro.  

A espécie de mosca M. minuta, a mais eclética com seus 
hospedeiros, foi encontrada parasitando quatro espécies de 
fi lostomídeos, entre estas apenas em G. soricina ela ainda não 
havia sido registrada – que foi a espécie hospedeira com maior 
intensidade média de indivíduos de M. minuta. No estudo 
taxonômico de Guerrero (1995b), essa espécie também foi 
relacionada a vários hospedeiros, nos quais apresenta pequenas 
variações morfológicas indicativas de subespécies, que podem 
ser agrupadas dentro do complexo M. minuta. 

O número de infracomunidades de ectoparasitos nas 
espécies hospedeiras foi superior aos registrados em outras 
áreas do Brasil, sendo, portanto, a maioria inédita, com 
destaque para a elevada diversidade de infracomunidades 
de parasitos primários em C. perspicillata e P. discolor, 
revelando uma interação interespecífica importante 
entre estas moscas. Todavia, há necessidade de se 
realizar observações também nos abrigos dos respectivos 
hospedeiros para confi rmar o nível das interações dentro 
das infracomunidades, bem como das associações parasito-
hospedeiro específi cas. 

Chama-se a atenção também para a ausência de 
comunidades de parasitos primários no morcego S. lilium, que 
no estudo de Bertola et al (2005) foi uma das espécies com 
maior número de infracomunidades, incluindo associações 
das espécies A. falcata e M. proxima, que foram registradas 
em S. lilium em indivíduos diferentes no presente estudo.

Na literatura existe registro da associação de M. aranea 
parasitando A. fi mbriatus, A. jamaicensis, A. lituratus e 
A. planirostris no continente americano (Rui & Graciolli 
2005); entretanto, neste estudo, essa mosca, assim como 
A. phyllostomatis, foram ambas observadas parasitando A. 
obscurus, constituindo assim, novos registros.

Finalmente, em oito espécies de morcegos, pertencentes 
às famílias Emballonuridae e Phyllostomidae, não foi 
capturado nenhum indivíduo infestado, ou em função da baixa 
abundância destas, ou por outros motivos desconhecidos; 
entretanto, apenas S. leptura não é citada como hospedeira 
de estreblídeos por Guerrero (1997).

A fauna de estreblídeos e as associações parasito-
hospedeiro encontradas neste estudo foram diversifi cadas, 
contribuindo, desta forma, para ampliar o conhecimento da 
distribuição das espécies de moscas e de suas associações 
com morcegos. Ao mesmo tempo, apontam a necessidade de 
expandir esse tipo de estudo para outras áreas da ilha e do 
estado, para que se tenha um registro mais fi el da diversidade 
desses grupos faunísticos.  
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